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Sinopse: 

No  limiar  entre  a  inovação  tecnológica  e  a  magia  ancestral,  surge  " Éter  &  Ecos",  um universo expandido que transcende as fronteiras de um simples jogo. Este  livro, uma obra de ficção e fantasia com toques de suspense, é inspirado em um protótipo de card game que une a estratégia de Yu-Gi-Oh! com a imersão de The Eye of Judgment, e um videogame em desenvolvimento que ecoa a vastidão e a liberdade de Genshin Impact. 

Enquanto os projetos aguardam o apoio de gigantes como Estrela, Tectoy e Hasbro, esta narrativa  foi  criada  para  desvendar  um  mundo  vibrante,  habitado  por  criaturas fantásticas e personagens complexos. Prepare-se para mergulhar em uma aventura onde a evolução não se restringe aos tabuleiros e telas, mas se manifesta na própria essência dos heróis. Acompanhe a épica batalha final, onde a tecnologia e a magia se entrelaçam em um espetáculo de luzes e estratégias, abrindo caminho para torneios globais e um anime que eterniza as lendas nascidas deste universo conectado. O universo de Éter & Ecos é vasto e ainda maior do que se imagina, com decks de mais de 30 cartas, repletas de monstros e feitiços, e infinitas possibilidades a serem exploradas em suas expansões e  tecnologia,  recursos  e  interação  nunca  antes  implementada  em  um  card  game  de tabuleiro. O  primeiro protótipo do jogo criado em 2006 mostrou que o jogo estava a frente  de  seu  tempo  e  não  pode  ser  concluído  para  uma  apresentação.  Entre  nesse mundo conosco e veja a imensidão das terras magicas de " Éter & Ecos”. 
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1. O Despertar de Lumina e o Éter Ancestral 

O vento sibilava entre os picos da Cordilheira dos Sussurros, um lamento que carregava consigo o cheiro de ozônio e a promessa de uma tempestade iminente. Lumina, uma jovem de cabelos cor de ébano e olhos que refletiam a intensidade de um céu estrelado, sentia a eletricidade no ar. Não era apenas a mudança climática; era a aura de Éter, a energia primordial que pulsava sob a crosta de Aerthos, seu mundo. Lumina vivia em Aethelgard,  uma  cidade-santuário  construída  em  torno  de  um  antigo  Monólito  de Cristal,  a  fonte  mais  pura  de  Éter  conhecida.  A  cidade  era  um  reduto  de  paz  e conhecimento,  com  construções  em  mármore  branco  que  brilhavam  sob  o  sol  de Aerthos, suas bibliotecas guardando tomos ancestrais que detalhavam a história do Éter e os segredos dos Invocadores, seres lendários capazes de moldar essa energia. 

Desde pequena, Lumina demonstrava uma afinidade incomum com as criaturas de Éter, os  Eidolons.  Para  a  maioria,  eram  apenas  lendas  sussurradas  em  contos  de  fadas, monstros de fábulas antigas. Mas para Lumina, eram mais reais do que as pedras sob seus pés. Ela podia sentir seus chamados, ouvir seus ecos distantes na corrente do Éter, uma  melodia  que  só  ela  parecia  discernir.  Sua  avó,  uma  sábia  anciã  e  guardiã  do Monólito, sempre a advertia sobre o perigo de se conectar profundamente com essa energia. "O Éter dá e o Éter tira, Lumina", dizia ela com a voz rouca pelo tempo, os olhos carregados de uma sabedoria milenar. "Sua pureza é um véu que esconde a sombra, uma escuridão que corrompe." 

Um dia, enquanto explorava as ruínas esquecidas nos arredores de Aethelgard – pilares antigos adornados com estranhos hieróglifos e arcos desmoronados, vestígios de uma civilização há muito esquecida –, Lumina encontrou um fragmento de cristal que pulsava com uma luz suave. Não era como o Éter comum; era diferente, mais antigo, e irradiava uma energia que a atraía irresistivelmente. Era o Éter Ancestral, a essência mais pura e primeva da energia que permeava Aerthos. No momento em que tocou o fragmento, uma  onda  de  choque  percorreu  seu  corpo,  e  imagens  vívidas  inundaram  sua  mente: civilizações  antigas  que  prosperavam  sob  o  poder  do  Éter,  batalhas  épicas  travadas contra uma força insidiosa, e uma figura sombria consumindo o Éter, transformando-o em algo corrompido, o Éter Obscuro. A visão a deixou atordoada, com a sensação de ter visto milênios de história em um instante. 
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